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Monitoramento de particulados e gases do efeito estufa no perímetro urbano de Lages-SC
Gilmar Conte
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, Viviane Trevisan3, Valter Antonio Becegato

Palavras-chave: MP10, material particulado, precipitação
O material particulado está entre os poluentes atmosféricos, muitas são suas fontes, dentre elas podemos citar os veículos automotores, processos industriais, suspensão de poeira do solo e atividades naturais. O tamanho da partícula está ligado com o efeito que pode causar na saúde, quanto menor o diâmetro maior serão os danos. As partículas conhecidas como MP10 possuem o diâmetro menor que 10 (dez) μm e quando inaladas atingem facilmente a região aoveolar. O local escolhido para a avaliação da quantidade de MP10 foi o Campus UDESC-CAV em Lages-SC. Com o amostrador de grande volume HiVol foram realizadas coletas periódicas com intervalo de seis dias e durabilidade de  24h cada. Durante o período de amostragem pode ser notado o comportamento referente a concentração de particulados na atmosfera. Nos dias em que ocorreu precipitação pode-se observar que a quantidade de PM10 foi baixa, mostrando que os particulados foram “lavados da atmosfera” com as gotas de chuva. Nos dias mais secos com baixa  precipitação a quantidade aumentou consideravelmente. A média aritmética anual das concentrações foi de 26,83 μg/m3 e a concentração máxima anual encontrada foi de 91,50 μg/m3, sendo assim, os valores encontrados ficaram abaixo dos limites estabelecidos pela Resolução CONAMA 03/90 que é de 50 μg/m3 para a média aritmética anual e de 150 μg/m3, para a concentração média de 24 horas que não deve ser excedida mais de uma vez por ano. Podemos observar também um perfil de diminuição de particulados no verão e um aumento nos meses de inverno, que deverá ser avaliado por pelo menos mais um ano e avaliar se o comportamento será o mesmo.
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